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–2024. A gestão “Em luta, seguimos atentas e fortes: Luciana Cantalice, 
presente!” foi marcada pelo aprofundamento do debate crítico sobre as transformações 
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No contexto da chamada “acumulação flexível”, o capital atribui ao trabalho e à força de 
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alertam Dardot e Laval (2016, p. 7), esse movimento “transformou profundamente 
capitalismo, transformando profundamente as sociedades”

a especialização flexível na “terceira Itália”, o modelo kalmariano na Suécia e o Vale do 
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estudos sobre as situações históricas específicas da “questão social” (Lara; Maranhão, 

historicamente pautaram a economia em bases destrutivas, nas quais “o arcaico 
alimentava o moderno, e este promovia as formas de aproveitamento daquele”

o irracionalismo e o negacionismo instauraram uma lógica de “cada um por si”. O trabalho 
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— ou seja, “o rompimento 

com o pensamento de Hegel” (

“

”
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já indica que “as lutas da classe 

um caráter estrutural e, portanto, determinante das relações sociais como um todo.” Essa 

Na perspectiva marxista, o concreto “aparece no pensamento como processo de síntese, 

da intuição e da representação”; a relação entre o universal e o singular se constró
campo de mediações, em que a particularidade é o resultado, a expressão dos “reflexos de 

a fim de se tornarem categorias lógicas” (Lukács, 1968, p. 74–
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totalidade e da historicidade, ‘mediatizando e desfetichizando’ os objetos, constru

entende que não seremos capazes de “dar respostas qualificadas que se assentem em 

trabalhadora” 
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trabalho e “questão social”. São Paulo: Cortez, 2007.
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